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introdução: A jornada do leitor




  Neste livro, nossa abordagem vai além da mera leitura. Aqui, exploramos superação, desafios e reflexões sobre a vida. Discutiremos como fortalecer nossa mente, tornando-nos menos susceptíveis a influências externas, especialmente neste período peculiar e estranhíssimo da história.




  Sou particularmente apaixonado por etimologia — o estudo da origem das palavras. Esse fascínio foi, sem dúvida, um dos grandes propulsores que me levaram a buscar um mestrado e doutorado em linguística. Estou constantemente refletindo sobre a língua, os idiomas e a poderosa maneira como as palavras moldam nossa realidade e influenciam nossa perspectiva. Eu sempre falo sobre a maneira como a palavra constrói o nosso mundo, a influência do verbo na nossa visão de mundo.




  O ser humano é essencialmente um ser que interpreta. Arthur Schopenhauer,1 filósofo renomado, descreveu-nos como “animais metafísicos”, aludindo à nossa busca constante por significado. A palavra é poderosa, tanto em um contexto psicológico quanto espiritual, pois ela constrói nosso universo. A teoria do relativismo linguístico de Sapir-Whorf,2 por exemplo, sugere que cada idioma oferece uma visão de mundo única.




  Note que interessante: sendo nativo de um idioma, você já tem, por isso, uma visão de mundo. Se é nativo de outro idioma, tem outra visão de mundo. A palavra, então, está no cerne de tudo, algo que ressoa também nas Sagradas Escrituras: “No princípio era o Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o Verbo era Deus” (Jo 1:1). Em grego, no Evangelho de João, temos: “en arche en ho logos”, onde “arche” significa princípio.




  Vamos explorar muitas destas origens ao longo deste livro. Por exemplo, em “arqueologia” (do grego “logia”, estudo, e “arque”, princípio), estamos nos referindo ao estudo das origens. O arqueólogo estuda o princípio. Já “arquitetura”, com “tekton”, sugere um princípio construtivo, enquanto “hierarquia”, com o prefixo “hier”, indica uma autoridade sagrada, religiosa, que está acima ou governa. A gente vai brincar muito com a etimologia ao longo deste material, que é a origem das palavras. Amo esse tema e tenho certeza de que você também irá gostar demais.




  Ao entender o poder da palavra e da linguagem, somos capazes de adotar uma leitura mais estratégica e profunda. Gosto de chamar isso de “leitura dinástica”, um termo inspirado no trabalho de Michel Foucault.




  Em uma abordagem que denomino “Foucault no espelho”, proponho colocar Foucault diante de sua própria reflexão. Essa técnica permite que os conceitos dele se voltem para sua própria obra, auxiliando-nos a entender o mundo atual e os jogos de poder vigentes. Michel Foucault tinha uma paixão profunda pelo estudo desses jogos, e nossa análise sobre a leitura se inspira nesse interesse.




  A leitura estratégica nos oferece ferramentas para decifrar e entender esses jogos de poder, capacitando-nos para enfrentá-los e lidar com cada um deles de forma mais eficaz. Estes jogos, muitas vezes, têm o objetivo de moldar nossa mente por meio do que se chama de operações psicológicas.




  Tive a honra e o privilégio de atuar como instrutor nessa mesma área para o exército brasileiro, mais precisamente no centro de estudos de pessoal no Forte Duque de Caxias, no Leme, Rio de Janeiro. Lá, não só ensinei comunicação social para oficiais, como também ministrei aulas no caop, o curso avançado de operações psicológicas.




  Compreender essa dinâmica nos revela como o pensamento pode ser influenciado através da linguagem. Uma leitura estratégica proporciona uma espécie de “blindagem” para nossa mente contra essas influências, e é esse o cerne de nossa discussão.




  Neste primeiro capítulo, exploraremos a jornada do leitor, inspirada no conceito da jornada do herói, popularizado pelo livro O herói de mil faces de Joseph Campbell.3 Adaptei a proposta de Campbell para enquadrar nossa abordagem da jornada do leitor. Detalharei isso em breve, mas antes, permita-me mergulhar na etimologia da expressão “leitura estratégica”.




  A palavra “leitura” tem origens fascinantes que se alinham perfeitamente com nossa discussão. Ela provém do termo latino “legere”, que significa ler. Porém, a raiz dessa palavra tem sua origem no proto-indo-europeu, a língua ancestral de várias línguas modernas, incluindo o latim e, por extensão, o português.




  Ao examinarmos essa raiz indo-europeia, encontramos radicais que deram origem a palavras em diversos idiomas, como italiano, francês e português. O interessante é que “legere” origina-se do radical “leg”, que traduz a ideia de reunir, coletar, pegar, fazer uma seleção.




  Para ler, portanto, você tem que selecionar. Considerando os milhões de livros disponíveis atualmente, como decidir qual ler? Qual é o seu critério de escolha? É nesse ponto que reside a essência da leitura.




  O leitor coleta palavras, assim como o orador, ou seja, quem fala. No hebraico, também, a ideia de falar está intrinsecamente ligada à de reunir. A expressão para “falar” em hebraico é “ledaber”, que deriva de “davar” (palavra) e “daber” (falar). Esta raiz hebraica, associada a uma ideia de esfericidade — “dur” em hebraico significa bola —, sugere a ideia de ordenar.




  Assim, falar, escrever e ler envolvem a organização de ideias e palavras, bem como a seleção e coleta de informações.




  Mas e a palavra “estratégia”? O que significa? Ela vem da expressão latina “stratos”, que, na realidade, tem suas raízes no grego e se refere ao ofício de um general. O papel de um general é organizar, seja um pelotão ou uma equipe inteira. “Stratos” pode significar exército, expedição ou acampamento. Usamos a palavra para descrever estratos ou camadas da sociedade.




  Portanto, “estratégia” combina “stratos”, que significa multidão, com “ago”, que alude à liderança e à ideia de avançar. A palavra “pedagogo” é um bom exemplo. Em grego, “paidos” refere-se a criança, enquanto “agogo” designa alguém que conduz. Assim, pedagogo é quem guia ou conduz a criança. “Demagogo” segue uma lógica similar: “demos” significa povo e “agogo”, como já mencionado, é aquele que conduz. Logo, um demagogo é alguém que conduz o povo, geralmente de maneira persuasiva, muitas vezes com conotações negativas.




  A expressão “leitura estratégica”, portanto, sugere a ideia de reunir e selecionar aquilo que será lido, de escolher com intenção. E quando falamos em “estratégico”, insinuamos a ideia de seguir um líder ou caminhar na vanguarda de um líder. Esse é um princípio que encontramos em diversas tradições, inclusive na Bíblia.




  Jesus, por exemplo, referia-se aos seus seguidores como discípulos. No entanto, a ideia era que esses discípulos não permanecessem assim indefinidamente. Jesus instrui: “Agora vocês estão prontos, vão e façam discípulos”. Em outras palavras, um mestre sempre está em formação, criando novos discípulos que eventualmente também se tornarão mestres.




  É esse o ciclo. A leitura estratégica é ler com propósito, com um objetivo claro em mente. Há um caminho predeterminado que se deseja seguir, um que o conduzirá a um conhecimento mais profundo. E, como sabemos, conhecimento é poder.




  Ele lhe dá a capacidade não apenas de defender suas ideias e argumentos, mas também de proteger sua mente contra as constantes estratégias persuasivas que permeiam o mundo da publicidade e da propaganda.




  A propaganda, por natureza, visa a persuadir você a adquirir algo, frequentemente empregando técnicas da arte retórica tradicional, originada por Aristóteles. Em grego antigo, a palavra para “arte” é “techné”, que se traduz como “técnica”. Portanto, é a técnica da retórica que tem o poder de convencer e atrair pessoas para perto.




  A técnica de Aristóteles, ainda empregada nos dias atuais, assenta-se sobre o tripé composto por três argumentos essenciais: Ethos, Páthos e Logos.4




  O Ethos refere-se à imagem e credibilidade do comunicador. É o modo como você se apresenta enquanto orador ou palestrante, englobando aspectos como vestimenta, postura, semblante e tom de voz. Isso tudo já é um convencimento. Se um palestrante se expressa com insegurança ou medo, certamente terá dificuldade em persuadir sua audiência. Assim, o Ethos torna-se uma ferramenta vital no processo de convencimento, sendo a representação do uso da imagem pessoal para persuadir.




  O Ethos significa usar sua imagem para convencer.




  O Páthos, por sua vez, foca na audiência. Não diz respeito ao que é dito, mas a quem escuta, quem está ouvindo. Trata-se de compreender e conectar-se com as emoções e sentimentos do público. Apesar de muitos associarem a palavra “Páthos” com patologia ou doença, ela está, na realidade, relacionada à paixão e sentimento.




  A expressão “Paixão de Cristo”, por exemplo, além de se referir aos seus padecimentos físicos, remete ao imenso amor de Cristo. E como a Bíblia relata: “Deus amou o mundo de tal maneira que deu o seu Filho unigênito” (Jo 3:16). Ou seja, Deus amou tanto o mundo que mandou Jesus, e Jesus amou o mundo a ponto de dizer: “Não existe amor maior do que esse, o de dar a vida pelos seus amigos. Eu estou dando a vida por vocês, demonstrando o que é esse verdadeiro amor” (Jo 15:13).




  Logo, Páthos, no contexto aristotélico, refere-se à habilidade de captar e mobilizar as paixões do público. Vemos essa estratégia em reportagens emocionantes na televisão, como no Jornal Nacional ou no Fantástico, que evocam sentimentos profundos. Eles mostram a família sofrendo, pegam um testemunho pessoal, justamente porque sabem que aquilo fisga, porque mexe com as suas paixões, e envolve a audiência.




  É como o cinema faz também, criando uma estrutura que nos leva a sentir o que o personagem está sentindo, mergulhar nas suas emoções. No teatro grego essa experiência era catártica, servindo como uma purificação dos sentimentos.




  Foucault nos ajuda a entender isso no livro A verdade e as formas jurídicas,5 que é exatamente o livro onde ele fala sobre a ideia dinástica.




  Embora muitos possam pensar em “dinastias” como linhagens reais ou nobres, o termo “dinástico” vem de “dunamis”, do grego, que significa poder. Foucault não estava focado em estudar linhagens nobres, mas sim os intrincados jogos de poder na sociedade.




  No livro A verdade e as formas jurídicas, Michel Foucault apresenta uma análise perspicaz da obra Édipo rei, de Sófocles.6 Contrariando o que muitos poderiam pensar, o título original da peça não utiliza a palavra “rei” comumente representada por “basileu” em grego. Ao invés disso, o título é Oidípous Týrannos, traduzindo-se como Édipo, o tirano.




  A peça era uma forma de os gregos demonstrarem os perigos inerentes à tirania, evidenciando como Édipo, ao se tornar um tirano, enfrenta adversidades. Uma de suas principais falhas, além da arrogância, é desafiar seu próprio destino. Na cultura grega, desafiar uma profecia divina acarretava tragédias. E Édipo, ao tentar evitar o destino profetizado de assassinar seu pai e casar-se com sua mãe, acaba paradoxalmente cumprindo tal destino.




  A tragédia grega acontece quando o homem quer confrontar a palavra dos deuses, e tenta fugir do seu destino. Dentro deste contexto, Aristóteles menciona o Páthos, que diz respeito à capacidade de evocar emoções, exercendo uma função catártica — ou seja, um meio de expurgar sentimentos ou superar obstáculos.




  O terceiro pilar, Logos, representa a estrutura lógica do argumento. Assim, com Aristóteles, temos um tripé: o Ethos, que envolve a apresentação e imagem do comunicador; o Páthos, que concerne à compreensão e mobilização das emoções do público; e o Logos, a lógica do discurso e do conhecimento.




  Ao estudarmos técnicas de persuasão e convencimento, percebemos que somos constantemente influenciados, mesmo que sutilmente, 24 horas por dia. Não é preciso palavras, a mera vestimenta ou postura de alguém pode ser persuasiva. A própria presença de uma pessoa pode transmitir ou não autoridade.




  Ao compreender este jogo retórico, enxergamos o mundo como uma arena de disputas de poder e convencimentos. A leitura estratégica nos imerge nesse universo, fornecendo ferramentas para interpretar e interagir com ele. Além de estarmos mais aptos a defender nossas perspectivas e persuadir, também nos tornamos mais resistentes às influências externas, protegendo nossa mente e visão de mundo.




  Falemos, pois, da leitura estratégica usando como ponto de partida o tema deste capítulo: a jornada do leitor. Minha inspiração vem de um vídeo intitulado “What makes a hero?” de Matthew Winkler.7 Ele produziu um resumo fascinante sobre a jornada do herói, disponível no canal do ted, e é sobre essa reflexão que desejo dialogar com você, leitor, neste momento.




  Winkler começa questionando: “O que os renomados heróis da Antiguidade têm em comum?”. E acrescenta, pensando nos heróis contemporâneos apreciados pelo público jovem, como Harry Potter, Katniss Everdeen e Frodo Bolseiro, como esses heróis se relacionam com as lendas e mitos antigos? Joseph Campbell argumenta que todos são manifestações de um arquétipo heroico. Este renomado antropólogo investigou mitos globais e percebeu padrões consistentes nas narrativas heroicas de diferentes culturas e épocas.




  Pode-se afirmar que Campbell focou em narratologia, explorando como essas histórias são contadas, suas estruturas e arcos narrativos. Desse estudo, identificou um padrão, uma constante, algo comum entre elas. É essa descoberta que levou à publicação de O herói de mil faces.8 Nele, Campbell observa a mesma essência heroica em figuras como Hércules, Rei Davi, Sansão e Cristo. Essa narrativa recorrente é o que ele denomina de monomito, que pode ser visto como uma história única apresentada sob diferentes perspectivas e roupagens.




  Por isso ele publica O herói de mil faces, em que formula a hipótese de que há apenas uma mesma história contada de mil formas diferentes.




  Pense em uma mesma pessoa que muda sua aparência com frequência, e veste-se sempre com roupas muito diferentes, como a Madonna, que ao longo de sua carreira reinventou-se a cada álbum. O monomito, de igual maneira, é a mesma história que se manifesta em diferentes versões, e também é conhecido como “a jornada do herói”.




  Pessoalmente, acredito que um título mais esclarecedor para o livro de Campbell poderia ter sido A jornada dos heróis, já que encapsula de maneira mais clara sua tese.




  A jornada do herói é representada de forma circular. Quero que você visualize um relógio analógico, com seus doze marcadores de horas. É exatamente isso.




  E falando em horas, há uma cena curiosa no filme Indiana Jones e a última cruzada, com Sean Connery.9 Numa determinada sequência a bordo de um avião, Indiana Jones orienta o Dr. Henry Jones, que está com uma metralhadora, dizendo: “o avião inimigo está às 6 horas”. Aqui, a referência de “6 horas” é a posição atrás do avião, tal qual num relógio: 12 horas à frente, 6 horas atrás, 3 horas à direita e 9 horas à esquerda. É uma forma intuitiva e rápida de se orientar.




  A jornada do herói é concebida como esse ciclo, que pode ser visualizado através das 12 horas de um relógio. Imagine que a metade superior do relógio representa o mundo cotidiano e seguro do herói, enquanto a metade inferior simboliza um mundo de desafios, aventuras e incertezas.




  Para os entusiastas de O senhor dos anéis,10 essa dinâmica pode ser compreendida ao observar a trajetória de Bilbo Bolseiro em O hobbit11 ou a de Frodo ao longo da trilogia. Toda jornada começa e culmina no mundo familiar do herói, na hora 12 ou zero do relógio, mas a missão conduz o protagonista através de territórios desconhecidos e desafiantes, representados pela metade inferior do ciclo. Claro, nessa travessia, ele enfrentará eventos e desafios que serão decisivos.




  ***




  Você só conseguirá entender a jornada do leitor se assimilar a jornada do herói. Ao longo desse percurso, inúmeros obstáculos e momentos decisivos são apresentados ao herói. Reflita sobre seus livros e filmes favoritos: muitos seguem este esquema, talvez com algumas variações. O início, localizado no ponto 12 do relógio, é denominado “status quo”, que reflete a vida cotidiana e pacata do herói. Ou seja, o estado das coisas como são ou a sua situação normal no dia a dia.




  Contudo, um evento disruptivo o convoca para uma missão ou aventura. De repente, acontece algo que o chama para essa jornada, para essa viagem. Tomando como exemplo O peregrino de John Bunyan,12 que está entre as obras mais conhecidas e publicadas (claro, abaixo da Bíblia, que é inigualável), o protagonista vive em paz na Cidade da Destruição até ser convidado a embarcar numa peregrinação.




  Nesta jornada, o herói transita entre o conhecido e o desconhecido, enfrentando os 12 estágios representados no relógio. O “status quo” é o ponto de partida, o cenário familiar. À medida que o ponteiro avança para a primeira hora, o herói se depara com o “chamado para a aventura”, onde lhe é apresentado um convite ou desafio inusitado.




  Agora, fazendo um paralelo, proponho um desafio de leitura estratégica.




  Estou convidando você para embarcar na jornada do leitor, incentivando você a sair da sua zona de conforto e se juntar a mim numa empolgante aventura pelo mundo da leitura, onde exploraremos as coisas mais impressionantes que você pode imaginar.




  O primeiro estágio é o chamado à aventura, um convite, um desafio. Assim como estou fazendo agora, convidando você a se juntar a mim nesta fascinante jornada pelo mundo da leitura. Será uma experiência libertadora: você encontrará obstáculos, mas crescerá imensamente e passará a ver o mundo com novos olhos.




  No segundo estágio, temos a assistência, o ponto de ajuda. Por quê? Nas histórias, frequentemente quem faz o convite também oferece ajuda. Em O hobbit, Gandalf convida Bilbo para uma aventura e também o auxilia ao longo do caminho. Assim, a ajuda, muitas vezes de alguém mais experiente ou sábio, é um componente crucial na jornada do herói.




  Espero que você esteja percebendo as semelhanças entre a jornada do herói e a do leitor. Como essas histórias se relacionam com nossas próprias vidas? O terceiro estágio é a partida. O herói deixa para trás sua zona de conforto, sua casa, sua segurança e adentra o mundo da aventura. É neste ponto que nos encontramos agora. Estamos embarcando nesta aventura marcada pela narratologia, e repleta de conhecimento ancestral, referências bíblicas e etimológicas. Fomos ao grego, ao latim, e todos os capítulos vão seguir assim, como um passeio pela língua, um passeio pela cultura e pela arte.




  Estou certo de que você, assim como eu, apreciará essa viagem. Afinal, falamos de estética, que trata da sensibilidade. Quando mencionamos a “fruição estética”, nos referimos ao prazer derivado da apreciação do belo. É essa sensação que quero compartilhar com você. Ao nos envolvermos com histórias de livros e filmes, sentimos essa alegria e essa sensação boa, não é? Quero que, através dessas experiências, liberemos serotonina e endorfina, fortalecendo não apenas nosso repertório cultural e humano, mas também blindando nossa mente e aperfeiçoando nossa expressão verbal.




  Seguindo, no terceiro estágio, o herói abandona sua segurança familiar e se lança ao desconhecido. No entanto, desafios e testes o aguardam. Assim como enfrentamos provas e avaliações na universidade, por exemplo, o herói também é testado ao longo da sua jornada.




  O quarto estágio é exatamente o momento dos testes. Afinal, ser herói exige esforço. E o que geralmente ocorre aqui? Ele conquista uma primeira vitória, não a definitiva, mas uma vitória inicial. No quarto estágio, o herói supera seus primeiros obstáculos. É o momento em que ele decifra um enigma, vence seu primeiro adversário ou escapa de uma armadilha. Na jornada do leitor, esse estágio pode ser comparado ao ato de concluir a leitura de um livro robusto e desafiador.




  O meu primeiro grande desafio na leitura foi A montanha mágica de Thomas Mann.13 Pensei: “Se quero me tornar um leitor notável e me enriquecer com a leitura, preciso me dedicar ao que há de melhor na literatura”. Ainda jovem, li uma revista sobre o crítico literário Harold Bloom, professor no mit (Massachusetts Institute of Technology). Ele listou os 10 maiores livros da história. Não recordo a lista completa, mas incluía obras como Grandes esperanças de Charles Dickens, Crime e castigo de Dostoiévski, Moby Dick de Herman Melville,14 e claro, A montanha mágica.




  Adquiri A montanha mágica e minha versão tinha 967 páginas. Naquela época, estudava no Rio, mas morava em Niterói. Com recursos limitados, viajava de ônibus para a universidade. Cheguei a estudar produção cultural pela manhã na Universidade Federal Fluminense em Niterói e jornalismo à tarde na ufrj no Rio. E, acredite, lia esse livro no ônibus, muitas vezes em pé e com pouca luz.




  Foi nesse período que comecei a notar dificuldades para identificar o número dos ônibus à distância. Concluí que havia prejudicado minha visão lendo no ônibus, frequentemente no escuro. Quando terminei a leitura de A montanha mágica, que um professor de filosofia havia descrito como “insuportável e insosso”, senti uma enorme satisfação. Mas também houve consequências.




  Eu até brincava com meus amigos depois, falando: “Você não usa óculos, não? Então, está precisando ler mais!”. Brincava, porque na verdade fiquei muito triste de ter prejudicado a minha visão. Já fui competidor de surfe, e a falta de visão me atrapalhou muito, especialmente no tempo nublado. É claro que tem gente que surfa com lentes de contato ou até de óculos, mas a questão é que esse foi meu primeiro grande desafio.




  Dentro da estrutura da jornada do herói, o quarto ponto é o teste, onde o protagonista enfrenta desafios iniciais. No entanto, o quinto ponto, a abordagem, representa o enfrentamento de seu maior medo. Para mim, esse medo tornou-se a falta de tempo para a leitura. Esse obstáculo foi monumental para mim, pois amo ler e meu trabalho exige leituras constantes. Embora esteja sempre atualizado com notícias, percebi que estava sem tempo para literatura ou livros mais densos. Esse foi meu grande desafio em determinada época.




  Então, o que eu fiz? Elaborei uma solução que me forçasse a ler. Criei uma masterclass que me exigia leitura e, agora, estou desenvolvendo outros projetos que também requerem leitura. Isso porque preciso ler para oferecer conteúdo de qualidade aos meus alunos. Esse período de falta de tempo para leitura me levou a uma espécie de crise e desespero.




  A trajetória de um leitor é muito semelhante à jornada do herói. No sexto momento, a crise, é o ponto mais difícil da jornada, onde o herói confronta a morte. Por vezes, ele morre e retorna mais forte, como Gandalf em O senhor dos anéis que, após enfrentar o Balrog e morrer, ressurge como o mago branco. Temos ainda o exemplo de Cristo, que ressuscitou ao terceiro dia. (No meu caso, passei uma época sem conseguir ler, depois voltei e tive que dar um jeito.) O sétimo momento é a recompensa. O herói conquista um tesouro, poder ou conhecimento pessoal. Já o oitavo é o desfecho, podendo variar conforme a história. No nono momento, o retorno, o herói volta ao seu mundo habitual. No décimo, ele está transformado pela jornada, superior ao que era antes. O décimo primeiro momento é a resolução e a décima segunda hora é o retorno ao “status quo”, mas com o herói em um patamar mais elevado. Agora ele é um herói. Ele retorna ao equilíbrio, mas como uma pessoa melhor, mais forte, mais capacitada e firme.




  A Bíblia diz que o inimigo cegou a compreensão de muitos (2Coríntios 4:4). Isso pode ser interpretado como uma aversão à leitura, vendo-a como tediosa. Recordo-me de um pensamento que tive no início da minha jornada literária, por volta dos 16 ou 17 anos: “A verdade está nos livros”. Isso está muito claro para mim.




  A palavra “livros” em grego é “Biblos”, daí vem “biblioteca”. “Teca” remete à ideia de cobertura. Portanto, uma biblioteca é um espaço coberto por livros, ou para os livros. Contudo, isso também pode significar estar protegido pelos livros. Ou seja, uma cobertura de proteção. Por que estou falando isso? A Bíblia é frequentemente referida como “o livro”. Na Bíblia, a importância do conhecimento é destacada. Por exemplo, Jesus disse: “Errais não conhecendo as escrituras e o poder de Deus” (Mt 22:29), e Oseias afirmou: “Meu povo se perde porque lhe falta o conhecimento” (4:6).




  A palavra “conhecimento” em hebraico é fascinante. Como teólogo e apaixonado por línguas, estudei hebraico na sinagoga ari, da Associação Religiosa Israelita, em Botafogo, no Rio de Janeiro. Embora não seja fluente em hebraico, tenho um conhecimento básico que me permite utilizá-lo em minhas pregações. O hebraico nos proporciona entendimentos profundo sobre a essência das coisas. A palavra para “conhecimento” é “da’at”. Quando a Bíblia menciona em Oseias “o meu povo se perde porque lhe falta o conhecimento”, a palavra utilizada é “da’at”. Esta palavra contém a letra “ayin”, que representa o olho e traz a noção de “ver”. Em hebraico, conhecer é como pegar um objeto e observá-lo detidamente, contemplando e analisando.




  Aqueles familiarizados com a Cabala sabem que existem as dez sefirot, ou, em hebraico, “seferot”, esferas. Há também a 11a sefirá, uma sefirá oculta, que se chama “da’at”, ou conhecimento.




  O décimo segundo ponto é a situação inicial elevada a um novo nível; após se tornar um herói, nada mais é o mesmo. Muitos livros e filmes populares adotam esta estrutura milenar. E como a jornada do herói se relaciona conosco? Ela está ligada à jornada do leitor e à nossa trajetória como seres humanos, a de todos nós. Assim como os heróis nas histórias, o mito da jornada do herói se manifesta em todas as culturas humanas, sendo continuamente atualizado e reinventado. Afinal, narramos o mundo através de histórias simbólicas que refletem nossas vidas.




  Frequentemente, precisamos sair da nossa zona de conforto para vivenciar transformações. Enfrentamos adversidades, não literalmente derrotando dragões ou enfrentando Sauron e Voldemort, mas lidando com desafios reais, como desemprego, doenças ou obstáculos na leitura.




  Joseph Campbell afirmava: “Na caverna que você tem receio de entrar, encontra-se o tesouro que busca”. Curiosamente, e infelizmente, no Brasil, enfrentamos um paradoxo: há mais escritores do que leitores. Você acredita nisso? Há mais pessoas escrevendo do que dedicando-se à leitura, o que sugere que há quem escreva sem se aprofundar em leituras. É um cenário surpreendente. Dentro dessa “caverna da leitura”, da qual muitos fogem, reside o tesouro da libertação pessoal.




  Qual é a sua caverna simbólica? Será a leitura? Não se preocupe, estou aqui para auxiliá-lo nessa trajetória. Assim como Gandalf guiou Bilbo e Frodo Bolseiro, estou aqui para te acompanhar nesse desafio. Você não estará mais sozinho.




  Alguns enfrentam obstáculos profissionais ou sentimentais. Para nós, o desafio é fortalecer nossa mente, capacitando-nos para defender nossas opiniões e perspectivas de mundo. A jornada do herói está presente em inúmeros filmes, séries e livros. Ao nos familiarizarmos com ela, perceberemos sua estrutura em diversas narrativas. Mas também podemos adaptar essa jornada para nossa realidade pessoal. No nosso caso, trata-se da jornada do leitor.




  Vença seu medo ou seus obstáculos e reivindique o tesouro que você está procurando.




  
capítulo i: O leitor exponencial




  Neste capítulo, abordaremos o “leitor exponencial”. Mas o que exatamente isso significa? Assim como no capítulo anterior, este conceito foi inspirado na “jornada do herói” proposta pelo renomado antropólogo Joseph Campbell. Ao correlacionar a jornada do herói com a do leitor, percebi que, assim como o herói enfrenta diversos desafios para se transformar, o leitor também enfrenta seus próprios obstáculos. A jornada do herói se inicia com um chamado, um convite, uma provocação — algo que, no momento, estou tentando fazer com você.




  O termo “leitor exponencial” faz alusão à ideia de exponencialidade, e remete ao livro Organizações exponenciais,15 uma obra coletiva de colaboradores da Singularity University. Esta universidade, situada em São Francisco, no coração do Vale do Silício, é cercada por gigantes da tecnologia como Google, Facebook e Instagram.




  No referido livro, os autores exploram como pequenas startups, às vezes iniciadas em garagens, podem superar enormes corporações. Enquanto organizações tradicionais apresentam um crescimento mais moderado, as organizações exponenciais têm um crescimento quase vertical, com vantagens competitivas que surpreendem os gigantes do mercado.




  Há histórias, por exemplo, de como uma equipe jovem do Instagram competiu com titãs como a ibm — e saiu vitoriosa, graças à sua agilidade e abordagem exponencial. Portanto, é possível se desenvolver na leitura de maneira linear, como as empresas mais antigas, ou de maneira exponencial, quase vertical, e é esse último método que exploraremos aqui.




  A noção de “leitor exponencial” está profundamente relacionada à minha trajetória. Considero que comecei a ler seriamente muito tarde. Meu interesse genuíno pela leitura só se manifestou ao ingressar na faculdade de jornalismo. Isso me preocupava, pois muitos dos meus colegas já estavam à frente, lendo, inclusive, obras em seus idiomas originais, como o inglês.




  Comecei a me dar conta de que estava ficando para trás na corrida literária, já que meus colegas liam incessantemente, enquanto eu mal passava os olhos pelos gibis da Turma da Mônica. Então me questionei: “Como posso ser jornalista sem consumir notícias? Como posso me inserir no universo cultural sem ler?”. Decidi que precisava começar a ler.




  Será que conseguiria acompanhar meus colegas? Acredito que não apenas os alcancei, mas, sem querer soar presunçoso, sinto que tenho um espectro de leitura mais abrangente que muitos deles, porque me dediquei de verdade.




  Hoje, a leitura não é um fardo para mim, mas um prazer. Então, como fiz para alcançar essa paixão pela leitura durante a faculdade? Eu estudava pela manhã e estagiava à tarde na mesma instituição. Cursei jornalismo na Universidade Federal do Rio de Janeiro, na escola de comunicação da ufrj. Foram 4 anos de graduação, de 2002 a 2006. Em seguida, fiz mestrado em linguística na Universidade do Estado do Rio de Janeiro e, após um intervalo de um ou dois anos, iniciei o doutorado em linguística na Universidade Federal Fluminense.




  Interessante destacar que completei minha formação acadêmica em três universidades distintas do Rio: a graduação na ufrj, o mestrado na Uerj e o doutorado na uff.




  Durante o doutorado, retornei a Niterói, minha cidade natal e onde sempre vivi. Assim, fiz graduação e mestrado no Rio e doutorado em Niterói. Inclusive, havia iniciado uma graduação em produção cultural na uff, mas não pude concluí-la devido a múltiplos compromissos. Em determinado momento, tentando recuperar o tempo, como no título da série de Marcel Proust, Em busca do tempo perdido (cujo último volume é O tempo recuperado),16 eu me dividia entre os estudos matutinos em produção cultural na uff, jornalismo na ufrj e um curso técnico de música na escola Villa-Lobos. Era muita coisa de uma vez! Mas, em nossa jornada, apresentarei uma vantagem que você pode ter e que eu não tive, tornando sua trajetória de leitura muito mais exponencial que a minha.
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